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As áreas de processo de software  e SEEs estão em franco desenvolvimento. Muitos aspectos estão por ser pesquisados e definidos. O uso efetivo de SEEs e PSEEs ainda é muito limitado, especialmente por questões de disponibilidade e custo de investimento. O impacto da implantação de um PSEE em uma organização é maior que a adoção de uma ferramenta CASE [Bro93], apesar dos benefícios, em potencial, serem maiores.





O mercado de ferramentas CASE tem crescido rapidamente e muitos questionamentos aparecem, como a adoção de federação de CASEs ao invés de ambientes totalmente integrados. Porém, esta abordagem ainda não tem soluções para os problemas de integração de dados e métodos [Bro93] que surgem da junção de ferramentas CASE de diversos fabricantes, sem qualquer padronização.





Abaixo, relacionamos algumas das questões em aberto na área de processos de software e PSEEs, divididas por área:














 Arquitetura





Como explicitar as informações sobre processos que são implícitas nas ferramentas de desenvolvimento?


Que tipos de mecanismos de análise de consistência de processos adotar?


Como desenvolver notações formais para descrever arquiteturas?


Como identificar os componentes da arquitetura de ambientes de desenvolvimento de software orientados a processo?


Como combinar PSEE e SEE?





	Interface Humana





Como introduzir monitoramento de processos de maneira eficiente?


Como introduzir processos personalizados?


Como capturar os requisitos de processos?


Como compor fragmentos de processos?


Quais as necessidades de interações usuário-processo?


Como formalizar conhecimento incompleto?





	Alterações no Processo





Quais os resultados de gestão de configurações que podem ser usados em alterações no processo?


Quais as características das linguagens de domínio específico para controle de alterações?


Qual seria um modelo de referência para alterações?


Quais são os requisitos da indústria para alterações?


Como introduzir alterações em tempo real?


Quais são as políticas de alto nível para suportar alterações?





	Medição





1.	Como conciliar a distância entre métricas conceituais e métricas detalhadas?


3.	Como introduzir funcionalidade para coleta automática e análise dados (de medição) em PSEEs;


4.	Quais são as facilidades necessárias para manter a privacidade de medidas pessoais?





As linguagens de programação de processos também ainda são falhas, ainda perdura a falta de integração entre a representação de processos de forma procedimental e baseado em regras.  





Esta monografia apresenta apenas uma introdução aos conceitos básicos da área de processo de software, o leitor interessado deve buscar  mais detalhes nas referências e na constante produção de material da área, especialmente em revistas tais como: IEEE Transactions on Software Engineering (IEEE, USA), Software Engineering Journal (IEE, UK), IEEE Software (USA) e nos anais da International  Conference on Software Process (IEEE Computer Society Press). Em particular, as edições especiais do Software Engineering Journal (Setembro de 1991) e IEEE Transactions on Software Engineering (Dezembro 1993) e, o livro sobre os projetos de processo de software europeus, recentemente editado por Finkelstein [Fin94].
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